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ATA COMSEA 57ª REUNIÃO ORDINÁRIA 6 
 7 

Aos dezessete dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, realizou-se na Secretaria de 8 

Assistência Social, reunião ordinária do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 9 

Estiveram presentes os seguintes conselheiros titulares:  Rita de Cássia Oliveira Souza, João 10 

Bosco Oliveira Alves, Braz Rodrigues Ferreira, Ana Maria Ruiz Tomazoni, Eliane Maria de Melo, 11 

Rita de Cássia Ribeiro Botelho e Rafaella Ribeiro Liberalino; como conselheiros suplentes: Maria 12 

Lucila Pascutti Tombolato e Thaís Lopes Costa. 1) Abertura: A reunião iniciou-se às 9 horas e 48 13 

minutos, sendo presidida pela Sra. Rita de Cássia Oliveira Souza, presidente do COMSEA, a qual 14 

deu as boas-vindas a todos. 2) Justificativa de ausência de conselheiros: Foi apresentada a 15 

justificativa de ausência do Sr. Raimundo Alfredo B. Santana Filho, que está fruindo férias, e o Sr. 16 

Felipe Pereira Mendes, por necessidade extrema do serviço. Não havendo objeções foram aceitas, 17 

por unanimidade, as justificativas de ausências apresentadas. Acrescento, posteriormente, a 18 

justificativa de falta da Sra. Cristiana Pessoa Fernandes que informou por e-mail que, tanto ela 19 

quanto a Sra. Juliana Monteiro do Prado, não conseguirão comparecer à esta reunião por estarem 20 

realizando trabalho externo para a Secretaria de Educação. Em continuidade, a Sra. Rita Souza 21 

comenta novamente sobre as ausências dos conselheiros dos segmentos de Instituições de Ensino e 22 

Associações Comunitárias. Os membros desses segmentos foram contatados, porém alguns não 23 

deram resposta e outros que responderam, não apresentaram nenhuma nova indicação ou outra 24 

manifestação. Sendo esses segmentos em vacância tanto de suplentes como titulares, será necessária 25 

a realização de eleições em momento oportuno. Ela então mencionou acerca da nova conselheira 26 

suplente pela Secretaria de Educação, Sra. Juliana, acima mencionada, e novos conselheiros titular, 27 

Sra. Regina, e suplente, Sr. Sérgio, pela Secretaria de Meio Ambiente e Proteção Animal que 28 

iniciarão neste Conselho. 3) Aprovação da Ata COMSEA 56ª Reunião Ordinária: A Sra. Rita 29 

Souza fez uma breve leitura da Ata COMSEA 56ª Reunião Ordinária, realizada no dia 13/08/2024 e 30 

informou que a mesma foi encaminhada ao e-mail de todos os conselheiros. Sra. Lucila faz 31 

apontamentos referentes à apresentação do Grupo Assistencial Boréia, que foram corrigidas para 32 

aprovação. Não havendo outras observações, a Ata COMSEA 56ª RO foi aprovada por 33 

unanimidade com as correções apresentadas. 4) Apresentação das ações referentes à Segurança 34 
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Alimentar da Secretaria de Saúde e acesso aos serviços oferecidos: Sra. Rita Souza então chama 35 

a conselheira Sra. Rafaella, que fará a apresentação das ações da Secretaria de Saúde. Sua 36 

explanação se inicia sobre o que é e como funciona o Sistema Único de Saúde – SUS, que está 37 

pautado nos preceitos da Constituição Federal de 1988: “Saúde é direito de todos e dever do 38 

Estado”. Os princípios do SUS são a universalidade, ou seja, todos os cidadãos brasileiros têm 39 

direito aos serviços de saúde; a equidade, que é a distribuição igualitária de oportunidades, 40 

considerando as especificidades de indivíduos e grupos; e a integralidade, que considera as pessoas 41 

com um todo. São três os níveis de complexidade de atenção, sendo eles: o nível primário, no qual 42 

estão vinculadas as UBSs e a Estratégia de Saúde da Família; o nível secundário, ao qual pertencem 43 

os Centros de Especialidades e Ambulatórios; e o nível terciário, que envolvem os Hospitais de 44 

Referência. Dentro dessa estrutura se encontram os departamentos da Secretaria de Saúde. Ao 45 

Departamento de Atenção Básica e Gestão do Cuidado compete o gerenciamento das UBSs (Equipe 46 

de Saúde da Família, Equipe Multi, Saúde Bucal e Consultório na Rua). Pelo Departamento de 47 

Atenção Especializada são gerenciados o CER, CAPS, Policlínicas e Programas de controle das 48 

IST. Ao Departamento de Atenção Hospitalar Urgência Emergência, competem o SAMU, as UPAs 49 

e Hospitais. O Departamento de Proteção à Saúde e Vigilâncias gerencia o Centro de Zoonoses, 50 

Laboratório Municipal de Saúde Pública e Hospital Veterinário. Por fim, o Departamento de Apoio 51 

à Gestão, gerencia a Assistência Farmacêutica, Central de Regulação, Conselho Municipal da 52 

Saúde, transporte sanitário, auditoria e ouvidoria, educação permanente e saúde suplementar. A Sra. 53 

Rafaella mostra um mapa da cidade com a divisão dos territórios e áreas de abrangência nas quais a 54 

rede de atendimento e os serviços estão distribuídos, e sobre isso ela explica com mais detalhes 55 

acerca do Cuidadoso, que é uma das ações realizadas pela Atenção Básica voltada exclusivamente 56 

ao atendimento ao idoso em situação de fragilidade por alguma patologia; no que tange ao 57 

acompanhamento médico, odontológico, fisioterapêutico, fonológico, nutricional, socioassistencial, 58 

além de oferecer orientações para cuidadores sobre a administração de medicamentos. Sobre esse 59 

tema foi levantada uma comparação com os serviços do Centro Dia, porém a Sra. Rita Souza, 60 

esclarece que no Centro Dia os serviços são voltados ao amparo social, diferente do Cuidadoso que 61 

tem uma abordagem mais específica no cuidado à saúde. Em seguida ela explica as atribuições da 62 

Proteção à Saúde e Vigilâncias, sendo elas: a vigilância epidemiológica, um dos serviços mais 63 

conhecido são as Campanhas de vacinação e o controle de vacinas; a vigilância ambiental, que além 64 

de outras coisas, monitora a qualidade da água oferecida pelo sistema de abastecimento público; a 65 

vigilância sanitária, que regula a fabricação, manipulação e comercialização de produtos, bem como 66 

na prestação de serviços que envolvam riscos à saúde da população; a vigilância da saúde do 67 
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trabalhador, que atua na prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde de trabalhadores, e 68 

recebe denúncias sobre as condições de trabalho inseguras e/ou perigosas; a Divisão de Veterinária 69 

e Controle de Zoonoses, que realiza ações voltadas à saúde animal, controle de doenças transmitidas 70 

por vetores animais, e regula o Hospital Veterinário municipal, entre outros; e por fim o Laboratório 71 

de Saúde Pública, que é responsável pelas análises de amostras clínicas e as sorologias para Dengue 72 

e COVID-19, além de outras pesquisas, investigações e controle de surtos de doenças. A Atenção 73 

Básica ou Primária é a ordenadora do cuidado e porta de entrada dos serviços de saúde. Dentro 74 

desses serviços está a Estratégia de Saúde da Família, ao qual ela lista os diversos serviços e 75 

atendimentos realizados, destacando as Práticas Integrativas Complementares (PICs), das quais a 76 

auriculoterapia é a que faz parte dos serviços estando vinculada à participação em grupos das 77 

unidades como complemento ao acompanhamento de saúde, porém não é ofertado e em todos os 78 

grupos. Em seguida a Sra. Rafaella descreve quais são os profissionais envolvidos nas equipes de 79 

atendimento que trabalham com as pessoas em todas as fases da vida, e entre eles estão os 80 

nutricionistas, que desenvolvem atendimentos individuais e coletivos; orientações nutricionais para 81 

as linhas de cuidados, que são: Linha de Cuidado Materno Infantil, Linha de Cuidados de Doenças 82 

Respiratórias Crônicas, Linha de Cuidado LGBTQIAP+, Linha de Cuidado Diabetes Mellitus e 83 

Hipertensão, Sobrepeso e Obesidade, De Bem com a Vida, e outros; orientações para as famílias 84 

sobre a alimentação saudável através do PSE – Programa Saúde na Escola, que realiza atividades 85 

educacionais e avaliação do estado nutricional das crianças da educação infantil e ensino 86 

fundamental I nas EMEBs da rede municipal de ensino; avaliação de pacientes acamados; e 87 

orientações e apoio ao aleitamento materno. Entre esses atendimentos, existem outras atividades na 88 

AB como o ADN (Ambulatório de Distúrbios Nutricionais) que está dividido em 03 unidades de 89 

referência (UBS Vila Dayse, UBS Vila Marchi e UBS Finco), para atendimento em nutrologia para 90 

crianças de 0 a 17 anos, com enfoque nas crianças com especificidades alimentares, por exemplo, 91 

obesidade grave, desnutrição, refluxo, autismo, alergias, entre outras patologias; Viva Leite, onde as 92 

equipes das UBS são responsáveis pela antropometria, a qual é um critério para recebimento do 93 

leite fortificado com ferro, vitamina A e D, fornecido pelo Estado e distribuído pela SAS; e NPV – 94 

Núcleo de Prevenção às Violências. A Sra. Rafaella informa a todos que as UBSs também contam 95 

com equipes de saúde bucal para tratamentos dentários simples. Nos casos em que exigem um 96 

atendimento mais especializado, os pacientes são direcionais aos Centros de Especialidades 97 

Odontológicas, que são unidades vinculadas ao programa do governo federal Brasil Sorridente. 98 

Essas unidades estão localizadas nos bairros: Nova Petrópolis, Alvarenga e Jardim Silvina. Ela 99 

segue sua apresentação passando a falar sobre os serviços de Atenção Especializada, nos quais estão 100 
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incluídos a Policlínica Centro e Alvarenga; o CER – Centro Especializado em Reabilitação; o 101 

CAISM – Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher; o CAPS – Centro de Atenção 102 

Psicossocial; as RTs – Residências Terapêuticas; e o Nutrarte – Núcleo de Trabalho e Arte. No 103 

município também temos as UPAs; os hospitais Anchieta, de Clínicas Municipal, de Urgência, e da 104 

Mulher. Além disso, São Bernardo conta com um Banco de Leite; e o SAD – Serviço de 105 

Atendimento Domiciliar, todos vinculados ao Departamento de Atenção Hospitalar e de Urgências 106 

e Emergências. A Sra. Rafaella mostra então todos os programas que fazem parte da Secretaria de 107 

Saúde e completa sua apresentação falando sobre a importância da promoção e prevenção à saúde 108 

considerado os determinantes sociais para a garantia da Segurança Alimentar e Nutricional. A 109 

apresentação elaborada pela Sra. Rafaella fica integrada à esta ata como Anexo Único. 5) Informes: 110 

Como informe, a Sra. Rita Souza introduz as informações sobre os questionários de diagnósticos 111 

que precisam ser respondidos até o final do mês. 5.a) Diagnóstico do Sistema de Segurança 112 

Alimentar e Nutricional nos municípios do Estado de São Paulo - 2024: Sra. Thaís toma a 113 

palavra e explana que são 3 questionários que foram recebidos: um questionário da Estratégia 114 

Alimenta Cidades, um questionário de diagnósticos nos municípios do Estado e um questionário do 115 

IBGE. Esses diagnósticos indicam um movimento iniciado pelo Governo Federal, que solicita aos 116 

Governos Estatuais uma atualização da situação de Segurança Alimentar e Nutricional nos 117 

municípios. Algumas questões vão ser repassadas para as outras Secretarias, por serem pertinentes 118 

aos outros setores da Prefeitura do Município. Sra. Rita Souza sugere que o grupo de trabalho deste 119 

conselho seja acionado para ajudar nesses levantamentos. Por fim, fica conversado que será uma 120 

atuação da CAISAN em chamar seus membros para responder os diagnósticos em uma reunião pré-121 

agendada. 6) Encerramento: Não havendo nada mais a ser tratado, a reunião encerra-se às 11 horas 122 

e 38 minutos. Eu, Fabiane Cristina Minzoni Beltran, em substituição à Adriana Ciqueira Rodrigues, 123 

secretariei a reunião e lavrei esta ata que assino juntamente com a Sra. Rita de Cássia Oliveira 124 

Souza, Presidente do COMSEA/SBC. 125 



SAÚDE
Departamento de Atenção Básica

17 de setembro de 2024

APRESENTANDO A 



O que é o SUS?

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Constituição Federal 
de 1988 

“Saúde é direito de todos
e dever do Estado”

Princípios
Universalidade

Equidade
Integralidade

Diretrizes 
Descentralização
Regionalização
Hierarquização

Participação da comunidade



SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

IntegralidadeUniversalidade Equidade

Diminuir desigualdades. 
Baseiam as práticas e as ações de
promoção de saúde, na
distribuição igualitária de
oportunidades, considerando as
especificidades dos indivíduos e
dos grupos.

 Considera as pessoas como
um todo, atendendo a todas as
suas necessidades. 
Articulação da saúde com
outras políticas públicas
Atuação intersetorial 

Determina que todos os
cidadãos brasileiros, sem
qualquer tipo de
discriminação, têm direito
ao acesso às ações e
serviços de saúde.



NÍVEL TERCIÁRIO: 

Hospitais de referência 

Resolvem 5% dos problemas de saúde 

Hierarquização dos níveis de Complexidade de Atenção 
e Organização das Redes 

Fonte: Lei 8080O desenvolvimento do SUS.: avanços , desafios 
e reafirmação dos seus princípios e diretrizes (MS e CNS 2002)

NÍVEL SECUNDÁRIO: 

Centros de especalidades e ambulatórios

Resolvem 15% dos problemas de saúde

NÍVEL PRIMÁRIO: 

Unidades Básicas de Saúde e Estratégia de Saúde da Família

Responsáveis por resolver 80% dos problemas de saúde

ORGANIZAÇÃO POLIÁRQUICA EM SAÚDE 

Fonte: Adaptado de Mendes 2011.



Federal

Municipal
Estadual

Secretaria de Saúde 
São Bernardo do

Campo

Estrutura organizacional do SUS

SUS

Departamento de Admnistração
 da Saúde - SS.6

Departamento de Atenção Básica e
Gestão do Cuidado - SS.1

Departamento de Atenção
 Especializada - SS.2

Departamento de Atenção Hospitalar
Urgência Emergência - SS.3

Departamento de Proteção à Saúde
 e Vigilâncias - SS.4

Departamento de Apoio à Gestão - SS.5



Departamento de Admnistração  da Saúde - SS.6

Departamento de Atenção Básica e
Gestão do Cuidado - SS.1

Departamento de Atenção
 Especializada - SS.2

Departamento de Atenção Hospitalar
Urgência Emergência - SS.3

Departamento de Proteção à Saúde
 e Vigilâncias - SS.4

Departamento de Apoio à Gestão - SS.5

Centro de Zoonoses, Laboratório Municipal de Saúde Pública, Hospital Veterinário 
e Vigilâncias

UBS  (ESF e equipe Multi), Saúde Bucal, Consultório na Rua

CER, CAPS, Policlínicas, Programas de controle das IST, hepatites, tubeculose e hanseníase

SAMU, UPAs, Hospitais

Assistência Farmacêutica, Central de Regulação Conselhos municipal e gestor, isenção
tarifária, transporte sanitário, auditoria, ouvidoria, educação permanente, saúde
suplementar.



DIVISÃO DE TERRITÓRIOS DA SAÚDE E LOCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

A saúde está dividida no município em 9 territórios.

34 Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
03 Centro de Especialidades Odontológicas/Brasil Sorridente(CEO)
03 Cuidadoso (atenção à pessoa idosa)
03 Ambulatórios de Distúrbios Nutricionais (ADN)

09 Unidades de Pronto Atendimento (UPA)
01 Pronto Atendimento (PA)
01 SAMU

04 Hospitais Municipais
01 Banco de Leite
01 Serviço de Internação Hospitalar (SAD)

01 Centro Especializado em Reabilitação (CER IV)
09 Centros de Atenção Psicossocial (CAPS)
07 Residências Terapêuticas (03femininas e 04 masculinas)

01 Hospital Veterinário



PROTEÇÃO À SAÚDE E VIGILÂNCIAS 

Investigação e análise epidemiológica de casos e
surtos de algumas doenças
Campanhas de vacinação e controle de vacinas
Monitoramento dos principais indicadores de saúde,
contribuindo para o planejamento em saúde

Vigilância Epidemiológica

Ações de prevenção e controle dos fatores de risco
e das doenças ou agravos relacionados às
questões ambientais
Análise da água oferecida pelo sistema de
abastecimento público 
Monitoramento dos poços artesianos de hotéis,
condomínios e empresas

Vigilância Ambiental Vigilância da Saúde do Trabalhador CEREST

Vigilância Sanitária

Prevenção, promoção, proteção, recuperação da
saúde das pessoas submetidas aos riscos e
agravos advindos das condições de trabalho
Recebe denúncias sobre condições de trabalho
inseguras e/ ou perigosas

Ações destinadas a eliminar, diminuir ou prevenir
agravos à saúde decorrentes da fabricação,
manipulação e comercialização de produtos, bem
como na prestação de serviços que envolvam
riscos à saúde da população



PROTEÇÃO À SAÚDE E VIGILÂNCIAS 

Ações de prevenção a zoonoses (doenças ou infecções
transmitidas a partir de um vetor ao homem)
Vacinação contra a raiva em cães e gatos; 
Adoção de cães, gatos, equinos e animais de grande porte,
controle de focos de escorpiões e de mosquitos (vetores para a
transmissão de arboviroses, como a Dengue, Chikungunya,
Zika), também vetores à Malária, Febre Amarela, entre outras.
Desinsetização em prédios públicos, terrenos baldios públicos,
redes de esgoto e em córregos; 
Orientações sobre prevenção a roedores em residências e
focos de pombos; formação de colmeias de abelhas, vespas e
marimbondos, em instalações públicas; 
Retirada de animais de grande porte soltos em vias públicas;
retirada de morcegos e cobras. 
Hospital veterinário

Divisão de Veterinária e Controle de Zoonoses 
Atua em conjunto com as Vigilâncias Ambiental e
Epidemiológica.
Realiza análises para avaliação da qualidade da água
consumida pela população.
Investigação de surtos e denúncias; atendimento a SAC
(Solução Alternativa Coletiva); Controle da Saúde Bucal com o
Programa Heterocontrole de Flúor; Qualidade da água da CCIH
(Comissão de Controle de Infecção Hospitalar) dos hospitais
municipais.
Análises de amostras clínicas para Tuberculose e Hanseníase
Cultura universal (de todos os pacientes) para Micobactérias.
Pesquisa de Esquistossomose.
Sorologias de Dengue e COVID19.
Controle de Sífilis Congênita.

Laboratório Municipal de Saúde Pública



 Atenção Básica, ou Atenção Primária 
É a ordenadora do cuidado e porta de entrada dos serviços de saúde.

Principais objeivos: promoção à saúde e prevenção de doenças
Capacidade para resolver boa parte do motivos que levam a busca
dos serviços de saúde (80% da demanda)

Diretoria - SS.1
Divisão de UBS - SS.11

Divisão de Saúde Bucal- SS.12
Divisão Técnica Assistencial - SS.13 

DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA E GESTÃO DO CUIDADO - SS.1



Estratégia de Saúde da Familia
Cuidado durante todas as fases da vida 

Gestação, puerpério, infância, adolescência, 
adultos e idosos.

Acolhimento / escuta inicial
Farmácia, dispensação de medicamentos
Consulta agendada
Curativos
Teste rápidos (gravidez e IST)
Grupos de acompanhamento e educação em saúde
Vacinação / imunização
Coleta para exames laboratoriais
Dispensação de fórmulas especiais infantis (ADN)
Ações de promoção de saúde e proteção social na comunidade
Práticas integrativas e Complementares (PICs)
Pré-natal e puerpério, puericultura e aleitamento materno
Rastreamento de câncer de colo de útero e câncer de mama (Coleta de citopatologico, mamografia)
Orientação de escovação e atendimentos odontológicos

Serviços/Atendimentos realizados pela equipe de saúde



EQUIPES 
Equipe de Saúde da Família
Médico generalista
Enfermeiro
Técnico de enfermagem
Equipe de Saúde bucal (dentista, TSB ou ASB)
Agentes Comunitários de Saúde

Equipe Multiprofissional
Assistente Social
Farmacêutico
Fisioterapeuta
Fonoaudiólogo
Nutricionista
Profissional de educação física
Psicólogo

Médicos matriciadores
Ginecologista
Psiquiatra
Pediatra

Médico de apoio
Clínico geral

Administração
Gerente de unidade
Recepcionista
Oficial administrativo
Núcleo Interno de Regulação - NIR

Programa de Residências
COREME: Uniprofissional médica
Medicina de Família e Comunidade
COREMU: Multiprofissional
Saúde da Família
Saúde mental
Atenção ao Câncer e Saúde do Idoso / FMABC

Consultório na rua: equipe multiprofissional realiza
suas ações in loco na perspectiva da promoção,
prevenção, reabilitação para o grupo populacional
específico em situação de rua.



Nutricionistas da APS
Atendimentos individuais e coletivos para todas as fases da vida (gestante, criança, adolescentes, adultos e idosos)
Orientação nutricional nos grupos de Linha de Cuidado (diabetes, hipertensão, materno infantil, obesidade e
doenças respiratórias crônicas)
Grupos para orientação aos pais sobre alimentação saudável
Educação em saúde nas escolas
Avaliação do estado nutricional de crianças do ensino básico e fundamental I, com atendimentos coletivos e
individuais para crianças com obesidade
Avaliação do estado nutricional de pacientes acamados acompanhados pela ESF, em uso de dieta enteral ou não.
Orientações e apoio ao aleitamento materno 



Grupos na unidades básicas de saúde
Linha de Cuidado Materno Infantil (LCMI)

PROOMI - Programa de Orientação Odontológica
Multriprofissional Materno-Infantil. Atendimento a
gestantes e crianças de 0 a 06 anos
Projeto Acolhendo - apresentação dos serviços as
familias com recém nascidos e formatura de bebês
com amamentação exclusiva até 06 meses.
Introdução Alimentar - orientação sobre alimentação
complementar para crianças com 06 meses completos
Gestantes 

Linha de Cuidado de DoençasRespiratórias Crônicas
Orientação aos pacientes com DPOC

Linha de cuidado LGBTQIAP+
Atendimento a população LGBT - grupos de orientação de
saúde e possível encaminhamento para hormonização.

Linha de Cuidado Diabetes Mellitus e Hipertensão
HiperDia - Orientações nutricionais e de saúde para
pacientes com hipertensão e/ou diabetes

Sobrepeso e Obesidade 
Grupo alimentação - orientações sobre alimentação
saudável, reeducação alimentar e acompanhamento
pré bariátrica
Grupo para orientação nutricional de crianças com obesidade

Outros 
Grupo Alimentação Saudável com Receitas 
Tabagismo
Educação física , movimento corporal
DBV - De Bem com a Vida

Grupos de fonoaudiologia : (comunicação oral,
 estímulo motor)

Triagem odonto



PSE - Programa Saúde na Escola - estratégia de integração da saúde e educação para o desenvolvimento da cidadania e

da qualificação das políticas públicas brasileiras. Ações sobre alimentação e educação física para estudantes de EMEBs e

Ensino Fundamental I. Ações voltadas para o enfrentamento da obesidade (Crescer Saudável)

Ambulatório de Distúrbios Nutricionais (ADN) - atendimento médico em nutrologia para crianças de 0 a 17 anos, em

situações onde a ingesta habitual não consegue suprir as necessidades individuais calóricas, de macro e micronutrientes.

Fornecimento de fórmulas especias infantis para pacientes que acompanham com as nutrólogas do ambulatório.

Cuidadoso - Atendimento exclusivo de Atenção ao Idoso.  Acompanhamento com médicos, odontologistas, fisioterapeutas

fonoaudiologos, nutricionistas, assistentes sociais e profissionais de educação física, além de orientações dos farmacêuticos

aos cuidadores sobre o uso correto de medicamentos.

Viva Leite - antropometria de crianças entre 06 meses e 06 anos incompletos para recebimento de benefício fornecido pela

SAS. Oferta de leite fortificado com ferro, vitamina A e D.

NPV - Núcleo de Prevenção às Violências - ações de prevenção, conscientização e acolhimento para questões de violência.

Outras atividades



Centro de  Especialidades Odontológicas

As UBSs contam com equipes de saúde bucal para o tratamento dentário e desenvolvem
ações de saúde bucal. Nos casos que exigem atendimento mais especializado, os pacientes
são direcionados para um dos Centros de Especialidades Odontológicas, que são unidades do
Brasil Sorridente, programa do governo federal.

Centro de Especialidades Odontológicas/Brasil Sorridente
As unidades do CEO/Brasil Sorridente oferecem diagnóstico bucal (com ênfase no diagnóstico e detecção do
câncer de boca), periodontia especializada (tratamento das gengivas), cirurgia oral menor, endodontia
(tratamento do canal) e atendimento a portadores de necessidades especiais. 
A unidade conta ainda com Laboratório de Próteses Dentárias, que fornece gratuitamente dentaduras e
próteses removíveis.

COMO USAR: Os pacientes são encaminhados pelas equipes de saúde bucal das UBSs.

Unidades:  Nova Petrópolis., Alvarenga e Silvina



DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA - SS.2

Programas específicos para a saúde mental, CAPS, IST/ Hepatites, tuberculose e
hanseníase, além de oferecer serviços na reabilitação funcional.

AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES

Encaminhamentos realizados através da Atenção Básica e mediada pelo Núcleo Interno de Regulação (NIR).

Policlínica Centro e Alvarenga
Referências de atendimento de especialidades para a rede de saúde de São Bernardo do Campo.



DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA - SS.2
Policlínica Centro 

 Nutricionista da Policlínica Centro: 
Orientações nutricionais ambulatoriais para crianças, adolescentes, adultos e idosos, visando a
melhora dos parâmetros físicos e metabólicos, através de consultas individualizadas,
centradas na necessidade de cada paciente; 
Participação do grupo de Dor Crônica; 
Articulação de casos com a rede (atenção básica, educação, assistência social);
Acompanhamento nutricional dos residentes das Residências Terapêuticas do município;
Planejamento e manutenção dos cardápios das Residências Terapêuticas.

 Nutricionista do Programa IST/HIV/Hepatites Virais: 
orientações nutricionais principalmente para pacientes com dislipidemias e esteatose hepática (doenças prevalentes
em pacientes vivendo com HIV), 
fornecimento de suplementos alimentares relevantes para pacientes com baixo peso, conforme protocolo validado.



Centro Especializado em Reabilitação - CER
Público alvo: Pessoas que necessitam de reabilitação física, auditiva, visual e intelectual.
Encaminhamento realizado por profissionais de saúde de nível superior da rede SUS de SBC. 
A reabilitação é realizada por equipe interdisciplinar!

- Nutricionista do CER IV: participação em Grupos e na Equipe de Deficiência Intelectual (DI), conforme segue abaixo:

Grupo de Prematuros: grupo destinado a crianças nascidas com prematuridade, focado no desenvolvimento
neuropsicomotor. Atuação da nutrição com orientações aos pais sobre introdução alimentar adequada, a fim de evitar erros
alimentares que possam causar carência nutricional, baixo peso e obesidade. 

Grupo Florescer: grupo destinado a crianças com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor com atuação da nutrição
orientando os pais sobre introdução alimentar adequada, formação de hábito alimentar na infância, a fim de evitar doenças
relacionadas a má nutrição.

Palestras aos pais de pacientes TEA – Equipe DI’s: 
Palestra realizada aos pais de crianças com seletividade alimentar orientando sobre impacto da má nutrição e restrição
alimentar no desenvolvimento da criança, os auxiliando sobre rotina alimentar, desenvolvimento alimentar na infância, questões
sensoriais relacionadas ao TEA, e comparação de preços de alimentos ultra processados, minimamente processados e in natura.



Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher - CAISM
Vinculada ao HM, é uma unidade dedicada ao tratamento de problemas de saúde da mulher.

Presta atendimento nas especialidades como: Patologia cervical, Climatério, Colposcopia, Histeroscopia, Algia Pélvica,
Ginecologia Geral, Mastologia, Esterilidade, Patologia Ovariana, Urogineco, Oncologia e Patologia Benigna do Útero. 
Orienta sobre planejamento familiar e mantém o ambulatório do Programa de Atenção à Violência e Abuso Sexual (Pavas).

Encaminhamento é realizado pelas unidades da rede municipal de saúde.

Algumas Atividades:
Pré-natal de alto risco (PNAR) - gestação de alto risco são encaminhados para acompanhamento no CAISM



Centro de Atenção Psicossocial - CAPS
Destinado a pessoas com transtornos mentais graves e persistentes. 
Conta com atendimento de hospitalidade integral e equipe multiprofissional.
Grupos de escuta e de apoio e diversas atividades terapêuticas para os usuários e seus familiares.
Acesso: Encaminhamentos pela rede municipal de saúde ou  por demanda espontânea
Pronto Atendimento de Saúde mental: Funcionamento 24h - HU 

Unidades: 
CAPS III Alvarenga | CAPS III Centro | CAPS III Farina |  | CAPS III Rudge Ramos | CAPS III Selecta | CAPS II Infantil
CAPS AD III Alvarenga | CAPS AD III Centro | CAPS AD III Infantojuvenil

RTs femininas: Casa Alegria | Casa das Estrelas | Casa das Violetas
RTs masculinas: Casa Artêmio Minsk | Casa da Família | Casa Esperança | Casa Vida

Moradias voltadas ao acolhimento de pacientes egressos de internações de longa duração em hospitais
psiquiátricos, com perda decorrente de autonomia e de vínculos familiares e sociais.

RESIDÊNCIAS TERAPÊUTICAS (RT)

NÚCLEO DE TRABALHO E ARTE (NUTRARTE) oficinas terapêuticas para pacientes que tem indicação pelo serviço.



DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO HOSPITALAR E DE URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS
DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO HOSPITALAR, URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS

Unidades de Pronto Atendimento - UPA

Unidades de saúde que atendem as pequenas e médias urgências e emergências, com funcionamento em regime de
24 horas, inclusive nos feriados e fins de semana.

SOCORRO IMEDIATO 

Violência, acidentes de trânsito, desastres naturais, doenças que

podem exigir intervenção rápida, como as do aparelho

circulatório, e as urgências clínicas, cirúrgicas, pediátricas,

obstétricas e psiquiátricas.



DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO HOSPITALAR E DE URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS

SAD - Serviço de Atendimento Domiciliar

O atendimento é realizado por equipes multiprofissionais

de atenção domiciliar (EMAD) e equipe multiprofissional

de apoio (EMAP).

O serviço dispõe de atendimento médico; enfermagem

(enfermeiros e técnicos de enfermagem); fisioterapeutas;

assistentes sociais; nutricionistas e fonoaudiólogas.

É necessário o encaminhamento médico, geralmente

realizado no hospital em que o usuário estiver internado

ou ainda por solicitação da equipe de Saúde da

Família/Atenção Básica (UBS) ou da Unidade de Pronto

Atendimento (UPA).

COMPLEXO HOSPITALAR MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO - CHMSBC

Hospitais

Entrada via Regulação (NIR)

Hospital Anchieta;
Hospital de Clínicas Municipal;
Hospital de Urgência; 
Hospital da Mulher

Banco de leite: realiza captação leite humano e
oferta para crianças durante período de internação.
Fica localizado no Hiospital da Mulher.



PROGRAMAS

PROJETOS DE INCLUSÃO DA ATENÇÃO BÁSICA

Acolhimento ao 
Paciente Autista

Acolhimento ao 
Paciente Surdo

Acolhimento ao 
Paciente Com

Obesidade

Acolhimento ao 
Paciente Idoso

Acolhimento ao 
Paciente em

Situação de Rua

Acolhimento à 
Pessoa Indígena

Acolhimento ao 
Paciente LGBTQIAP+



Atenção Primária à Saúde e a Segurança Alimentar e Nutricional nos territórios

A APS, enquanto espaço de primeiro contato entre profissionais de saúde e residentes do
território, apresenta enorme potencial de contribuição à garantia da SAN por meio

de ações de promoção da saúde e da alimentação adequada e saudável,
especialmente em áreas com altos índices de vulnerabilidade social e econômica. 

Ordenadora da rede intersetorial
Coordenadora do cuidado à saúde e nutrição da população

Possibilita o rastreamento e identificação da IA, promoção da SAN 
e garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). 



DETERMINANTES SOCIAIS DE SAÚDE 

Processo saúde doença:
Tratar o paciente e não a doença.



Obrigada!!
Rafaella Ribeiro Liberalino
Nutricionista CRN3/51930
rafaella.liberalino@saobernardo.sp.gov.br

Departamento de Atenção Báscia e Gestão do Cuidado
Divisão Técnica Assistencial
divtec.assistencial@saobernardo.sp.gov.br


